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Resumo
Esta síntese acaba por recolher da história elementos adequados para uma redefinição 
do próprio conceito de salvação. Em cada época e contexto se poderia obter uma 
síntese específica. Fazê-lo para o final da Idade Média, por exemplo, daria certamente 
um resultado bem diferente daquele que neste horizonte longo se poderá recolher. 
A Divina Comédia, de Dante, teria numa tal síntese mais ressonância do que aquela que 
tem aqui. Esta longa evolução das hermenêuticas representa um processo de renovação 
da consciência antropológica. E as fórmulas mais antigas e originárias acabam por nos 
surpreender, sugerindo semânticas capazes de uma maior contemporaneidade.

Palavras-chave
Salvação, identidade, sentido, judeu-cristianismo
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Abstract
This synthesis ends up collecting from history appropriate elements for a redefinition 
of  the very concept of  salvation. In each age and in each context one could obtain 
a specific synthesis. To do it at the end of  the Middle Ages, for example, would 
certainly give a very different result from that which on this long horizon can be 
collected. Dante's Divine Comedy would have in such synthesis more echo than the one 
it has here. This long evolution of  hermeneutics represents a process of  renewal of  
the anthropological consciousness. And the oldest and most original formulas end up 
surprising us and suggesting semantics of  greater contemporaneity.

Keywords
Salvation, identity, sense, Judeo-Christianity

Definições e estratégias

O horizonte histórico que assumimos para análise oferece um campo de 
reflexão de amplitude superior a três milénios, devidamente recheados de textos. 
Juntando judaísmo e cristianismo, consegue-se uma convergência de duração e 
de conteúdos que é útil para uma síntese representativa. A primeira vantagem é 
a de um fio de leitura multimilenar, autêntico dicionário de percursos feitos 
e semân ticas investidas, na demanda de horizontes, interesses e sentidos, leitura 
insistentemente prosseguida ao longo desta história. A questão que se levanta e 
nos interessa é a de ver onde está o foco essencial das expetativas de salvação, 
expetativas com que os humanos se definem, se programam e se projetam. Esta 
síntese acaba por recolher da história elementos adequados para uma redefinição 
do próprio conceito de salvação. Em cada época da história se poderia obter 
uma síntese específica. Fazê-lo para o final da Idade Média, por exemplo, daria 
certamente um resultado bem diferente daquele que neste horizonte longo se 
poderá recolher. A Divina Comédia, de Dante, teria nessa síntese mais eco do que 
aquela que tem aqui. Esta longa evolução das hermenêuticas representa o proces-
so de renovação da consciência antropológica. E as fórmulas mais originárias 
acabam por nos surpreender, sugerindo semânticas de maior contemporaneidade.

ramos | salvação, identidade e sentido
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Apesar de pertinentes, não poderemos tratar por separado cada um dos 
conceitos, salvação, identidade e sentido, destacados em título. Fá-lo-emos de 
modo articulado, à medida que os matizes se vão sobrepondo e formando 
um conjunto de sinónimos em sistema. Cada um deles sugere um aspeto 
essencial como caminho de hermenêutica. A tarefa a que esta demonstração 
nos obrigou foi a de ir arrumando ideias e conceitos que, desde há muito, se 
cruzam entre as coordenadas fundamentais da religiosidade e lhe dão alguma 
complexidade. A sensação final de podermos antever novos horizontes é, 
por isso mesmo, compensadora. 

Dispensamo-nos de tratar o conceito taxonómico de religiões de sal-
vação, importante para as comparar, quanto aos objetivos propostos por cada 
uma. O conceito de salvação anda igualmente ligado, em sistema, a outros 
grandes temas do discurso teológico judaico-cristão, tais como justificação, 
santificação, graça, revelação, redenção, etc. A intenção de colocar esta reflexão 
sobre semânticas da soteriologia na perspetiva histórica do judeo-cristianismo 
foi, como se disse, a de conseguir melhor definição entre matizes semânticos 
num espaço longo e pedagogicamente propício. O nosso olhar pode, assim, 
espraiar-se por toda a extensão da literatura bíblica e prolongar-se ainda ao 
longo da história do pensamento teológico-hermenêutico, tanto cristão como 
judaico, seja nas construções teológicas seja nas mentalidades e formulações 
populares. O que é essencial presta-se bem a esse jogo.

Salvação e hermenêutica do quotidiano 

À partida, o termo salvação, com a sua ressonância essencial, poderia 
sugerir algo de abstrato. Adjetivado como salvação eterna, parece ainda mais 
distante. Desde cedo, porém, verificamos que a ideia de salvação anda ligada 
a factos concretos, históricos e imediatos, em que se reconhecem e celebram 
experiências de libertação, com interesse imediato, apetecível e compreensível. 
Estas experiências acontecem em domínios variados e comezinhos da exis-
tência humana, individual e coletiva. Esta variedade, em vez de desorientar, 

cadmo suplemento 1 - soteriologias | 2021 | 49 - 74
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reconforta e enriquece. Exemplos de salvação referem-se a doença, perigos, 
prisão, males, guerra, morte e outros deste género. São momentos de satisfação, 
por objetivos que os humanos se propõem e têm a peito. É justamente no 
horizonte englobante destas experiências de interesse evidente que o conceito 
de salvação se define e se aprofunda. Não é teórico nem distante. Tem tudo a 
ver com satisfação.

Para ilustrar esta descoberta de um conceito importante por dentro de 
acontecimentos concretos e históricos, cabe aduzir a experiência de investiga-
ção vivida por um biblista português de grande mérito.1 Costumava ele recordar 
que se dirigiu à École Biblique et Archéologique Française de Jerusalém no 
intuito de investigar para uma tese de doutoramento sobre a salvação, por ser 
uma categoria bíblico-teológica importante. Passados anos, achou-se a concluir 
uma tese pioneira sobre textos do profeta Isaías e outros da literatura bíblica 
coeva, relativos ao assédio lançado pelo rei assírio, Senaqueribe, contra a 
cidade de Jerusalém e o reino de Judá. Em tal contexto, salvação não era 
um discurso de intenção doutrinal, moral ou teológica e muito menos es-
catológica. O vocabulário de salvação acumulado incidia, antes, sobre as cir-
cunstâncias de um resgate, que proporcionou à cidade ver-se maravilhosamente 
libertada e sobrevivendo a uma guerra terrível. Salvação equivalia a libertação, 
com uma dimensão histórica, concreta e apetecível. 

Na literatura sobre Isaías, com efeito, verifica-se um uso particularmente 
intenso da raiz verbal da qual deriva o conceito de salvação. Trata-se da raiz 
hebraica yaša،, que significa essencialmente “salvar, libertar, vencer, triunfar”. 
Entretanto, as estatísticas lexicais da Bíblia dizem-nos que, para além da grande 
percentagem que ocorre no livro dos Salmos, é em livros como o dos Juízes, de 
Samuel e de Isaías que o uso da raiz yaša، mais frequentemente aparece na Bíblia 
hebraica.2 Nos casos de Isaías, Juízes e Samuel, é o contexto da experiência 
histórica coletiva, em fase de constituição e de sobrevivência, que define os 
matizes do conceito de salvação. Nos Salmos, as conotações poderiam ser 
aparentemente mais pessoais, mais íntimas e mais abstratas, dado o caráter 

1 Trata-se da obra magistral de Francolino J. Gonçalves (1986).
2 Stolz 1971, 786.
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mais pessoal daqueles poemas. No entanto, mesmo sugerindo categorias mais 
abstratas, a literatura dos Salmos carrega em si o significado bem concreto das 
experiências da consciência pessoal, projetadas num horizonte de ressonância 
transcendente. É, com efeito, no livro dos Salmos que se encontra o maior 
número de referências à salvação.3 Com efeito, prevalecem nele as fórmulas 
de síntese, exprimindo estados de consciência e interesses hermenêuticos so-
bre acontecimentos especiais, marcados por um relacionamento explícito de 
diálogo e cumplicidade com Deus. Um dado essencial da fé, tanto no judaísmo 
como no cristianismo, que aparece vincado nos Salmos, é Deus como principal 
agente desta salvação quotidiana.4 Com esta base, aquilo que se afirma é um 
postulado de confiança e uma visão de otimismo sobre o mundo e a vida. 
O resgate que a salvação representa é também contra o pessimismo. 

A frequência com que a raiz yaša، aparece a fazer parte de nomes de 
personagens bíblicas diz bem da sua aceitação e popularidade. É o comandante 
Josué, os profetas Isaías e Oseias e várias outras personagens menos destacadas, 
com os nomes de Jechua, Josué e Jicheí e, finalmente, o próprio Jesus. 
Na verdade, o caso de Jesus poderá ser aquele em que um nome formado 
com base na raiz que significa salvar está mais profundamente chamado a 
funcionar como o elemento que define o sentido de salvador, válido para todo 
o Evangelho de Lucas e para todo o Novo Testamento. 

Esta associação entre os conceitos de salvação e de libertação traduz 
muito do significado que a palavra salvar representa ao longo de toda a Bí-
blia. Quer se trate de grandes atos de libertação, como aquele que preenche 
as narrativas da saída do Egito, quer se trate de uma solução adequada para 
situações mais quotidianas de sofrimento e angústia, o conceito bíblico de 
salvar está presente, antes, é omnipresente na Bíblia. 

Tempo privilegiado para experimentar grandes emoções de salvação é a 
guerra; e é para esse contexto que é principalmente requisitado o papel de Deus 
como salvador, de modo a garantir o resgate e a vitória. Nas recentes traduções 

3 Exemplos mais salientes são os seguintes conjuntos de salmos: Sl 18; 30-31; 34; 46; 48; 68; 91; 95-99; 
105-107; 116; 118; 136; 145.

4 Richardson 1962, 168.
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da Bíblia, o contexto de guerra favorece a opção em traduzir o conceito hebrai-
co de salvação (yešu،ah) por um termo como “vitória”, “triunfo” ou “auxílio”. 
Estas equivalências de tradução assumem matizes de definição mais concre-
tos do que aquilo que o termo genérico de salvação tradicionalmente utiliza-
do parecia transmitir. Com este equivalente de tradução, dá-se um importante 
salto hermenêutico, que as traduções perfilham, cada vez em maior número.5 

É, pois, neste contexto de hermenêutica das experiências que assenta 
a ideia de salvação. Salvação é, então, um estado de consciência marcado pela 
satisfação relativamente ao mundo e à vida; implica uma dose predominante 
de confiança, que se desdobra na consciência da ajuda divina providencial. 
A consciência de salvação implica a certeza de um salvador, mesmo que não 
precise de recorrer à intervenção salvífica de mais ninguém para além de Deus. 
O nível de eficácia implicado no conceito de salvação define com naturalidade 
o postulado da intervenção divina. No Antigo Testamento, o título de Salvador 
é, por isso, uma maneira inteiramente natural de se referir a Deus. Deus 
define-se principalmente como aquele que é capaz de salvar de todos os apertos 
e angústias. A aplicação tão natural do título de Salvador a Jesus, no Novo 
Testamento, espelha, de forma incisiva, a maneira como, no ambiente judaico 
da época neotestamentária, se caraterizam as figuras messiânicas, caraterizadas 
com traços divinos. A divinização do próprio Jesus Cristo assenta no contexto 
das mentalidades helenísticas que diluem a fronteira entre o humano e o di-
vino de forma mais natural do que poderia acontecer no contexto judaico 
mais tradicional.

5 Para perceber como a semântica de vitória e triunfo tem ganhado adesão por parte dos tradutores, basta 
ver como se amplia a curva semântica da raiz yaša، entre dois dicionários hebraicos da mesma escola, a 
do Pontifício Instituto Bíblico de Roma, nomeadamente o de Zorell (1968) e o de Schoekel (1991).

ramos | salvação, identidade e sentido
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Amplitude semântica dos sentidos de salvação

O conceito de salvação apresenta, portanto, uma variedade de matizes 
semânticos, desde o mais circunstancial até ao mais abstrato e essencial. Há que 
assumir, então, a possibilidade de definir um denominador comum. As várias 
ideias condizentes com o conceito de salvação focam e definem um domínio 
essencial que tem que ver com o reconhecimento e satisfação das intencionali-
dades e desejos de bem-estar mais marcantes e representativos. 

Na dinâmica das línguas semíticas, o sentido essencial de um grupo 
de palavras assenta numa estrutura nuclear que corresponde à raiz verbal 
desse grupo. Ora, o sentido mais nuclear da raiz yaša‘ é o de “dar largueza”.6 
Ela aparece como conceito específico do semítico ocidental, tanto do norte 
como do sul.7 O hebraico usa esta raiz somente nas conjugações hifil e nifal, 
dispensando, por isso, outros matizes verbais teoricamente possíveis. Esta 
concentração de meios semânticos acontece, aliás, com muitas outras raízes 
verbais. Ficam assim disponíveis novas criatividades semânticas que estas 
línguas facultam e estimulam. Isto significa que, em situações físicas ou em 
condições psicológicas, a necessidade de salvação se carateriza pela vontade de 
ultrapassar situações de aperto e de angústia.8

As várias aceções semânticas sobre a salvação constituem uma questão 
de amplitude de matizes percetíveis, mais do que propriamente de evolução ou 
de divergência e contraposição de opiniões, mesmo que possamos verificar as 
modulações do conceito ao longo de milénios. Trata-se de um percurso básico 
e essencial da consciência, que envolve compreensão teórica e desenvolvimen-
to prático. Na tradição litúrgica hebraica e cristã, este verbo produziu a fórmula 
para um grito de alma, que é a conhecida expressão “Hossana”; esta significa: 
“Por favor, dá(-nos) a salvação!” Esta expressão é igualmente uma forma 
da conjugação hifil do verbo yaša‘, no imperativo, com ênfase da partícula 
precativa, na’. 

6 Nelis et Lacocque 1987, 165. 
7 Stolz 1971, 785-786
8 O verbo oposto a este parece ser precisamente a raiz şrr¸ que significa “estar apertado” (Stolz 1971, 785; 

Richardson 1962, 169).
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Na tradução para o grego, os Setenta traduziram os derivados da raiz 
yaša، com derivados de sozein/soter/soteria,9 cujos matizes semânticos serão 
tratados noutros capítulos deste livro.

Paradigma histórico do conceito de salvação

Sob o ponto de vista do léxico utilizado, as narrativas sobre a saída do 
Egito recorrem menos à raiz yaša،, “salvar”. Servem-se bem mais de outras 
expressões de significado afim, como naşal, “libertar”, e yaşa’, “sair, fazer sair”. 
No entanto, a saída do Egito, desde há milénios e provavelmente desde o seu 
início em forma de literatura, é tratada como uma realidade que engloba, 
na mesma experiência comum, todos os indivíduos da comunidade 
primeira beneficiária e de todas as suas herdeiras, em todas as épocas.10 
Pelo facto de assegurar uma tal profundidade e ressonância, é natural que este 
acontecimento se tenha transformado ou tenha nascido literariamente para ser 
uma espécie de paradigma universal do conceito de salvação. Assim sendo, 
as principais incidências semânticas do conceito de salvação encontram-se 
ali estruturadas. Esta narrativa apresenta uma espécie de performance ritual, 
em que o acontecimento histórico se articula de forma viva com o conceito 
de eternidade ou de solidariedade das consciências, passando por cima de 
fronteiras de tempo ou hiatos de experiência. Isto faz da fé bíblica, como 
consciência de salvação na história, não apenas uma filosofia ou teologia, mas 
uma verdadeira proclamação, um querigma.11 É a declaração de uma convicção. 
O paradigmático, aqui, aplica-se ao modelo conceptual e a toda a compreensão 
antropológica e temporal. Trata-se de uma consciência de solidariedade pe-
rene que transforma a continuidade histórica das gerações numa entidade 
comunitária, como se fosse um “nós” englobante, perene e pertinente,12 e 

9 Stolz 1971, 790; Richardson 1962, 169.
10 Dt 6:21-23, para o período inicial. Esta presença de todos os crentes no ato de libertação inicial é bem 

sublinhado nos rituais da haggadá da Páscoa, para os tempos presentes, em contínuo movimento de progressão.
11 Richardson 1962, 171-172.
12 Ex 12:14.24. 42; Dt 6:20-25; 1 Jo 1:1-3; Jo 6:53-58; 1 Cor 10:16-17; 11:23-26; Lc 1:68.
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define a humanidade numa linha permanente de identidades, como se de uma 
pessoa coletiva e única se tratasse.

Acabamos por verificar que o êxodo funciona também como um pa-
radigma de salvação que, de modo análogo, se pode aplicar às fases futuras 
da experiência histórica.13 É mesmo possível que o grande estímulo para a 
construção literária, que na Bíblia resultou nas narrativas do êxodo, tivesse 
sido precisamente a necessidade de fundamentar uma solução confiável para 
a restauração do futuro, na era do exílio. É possível que o grande interesse 
pelo êxodo tenha tido a sua origem precisamente nesta necessidade de um 
enquadramento para definir a ideia de salvar o futuro. Com efeito, o contexto 
do exílio e a necessidade de uma esperança para o mesmo parece terem 
sido os fatores que mais intensidade trouxeram à elaboração da temática do 
Egito e ao seu significado.14 A utilização do Êxodo como literatura-modelo 
para uma filosofia ou teologia da libertação acaba por ser um sucedâneo do 
mesmo conceito de salvação. E se considerarmos as dinâmicas implícitas de 
acolhimento e respeito para com os migrantes e para com os outros em geral, 
teríamos mesmo as bases de uma teoria global da sociedade.15 Fica assim bem à 
vista que a salvação tem tudo a ver com a realização dos humanos e com a justiça 
e o sucesso da história.

Salvação e identidade

Articulados entre si, os conceitos de salvação, libertação e identidade 
formam uma cadeia conceptual para a qual se pode encontrar uma expressão 
modelar no livro do Êxodo. Com efeito, “o Êxodo tornou-se um mito funda-
dor de identidade: Israel é o povo libertado e Javé é o Deus da libertação”.16 

13 Markl 2013, 130-131.
14 Nos seus cursos do Instituto Bíblico de Roma, Luis Alonso Schoekel costumava sublinhar que o conceito 

de êxodo era um paradigma de restauração em triplicado, que abarcava a saída do Egito, o regresso do 
Egito e a instauração da nova aliança.

15 Assmann 2015, 19 et seq.
16 Kügler 2015c, 51. Como ficou dito acima, este verbo é muito frequente na formação de nomes 

próprios como Josué, Jesus, Isaías, Oseias… E o nome de Jesus é a chave hermenêutica do Novo 
Testamento (Lc 1:31).
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Duas identidades correlativas são definidas com recurso à mesma categoria de 
salvação; é a identidade de Israel como liberto e a identidade de Deus como 
libertador.17 Talvez nem seja exagerado dizer que estas duas identidades são 
inteiramente correlativas. 

E quanto ao interesse em sublinhar, a propósito da saída do Egito, o 
tema da identidade de Deus, esta é uma intenção frequentemente reiterada na 
literatura sobre o tema do êxodo.18 É de tal maneira intensa esta vontade de 
acentuar a identidade de Deus que parece mesmo que, ao fazê-lo, os hebreus 
sentem que se podem dispensar de repetir tão frequentemente definições sobre a 
sua própria identidade. Ao afirmarem a identidade de Deus, estão a sublinhar, da 
forma mais apodítica, a sua própria identidade. A naturalidade com que recorrem 
a referências ao êxodo para fundamentar as suas próprias normas jurídicas, 
estrutura normativa da sua identidade social, significa o quanto esta referência 
pesa na sua identidade. Com efeito, toda a questão da identidade e da salvação se 
concentram e se formulam numa proposição que é colocada na boca de Deus: 
“ Eu e só Eu é que sou o SENHOR.19 Não há outro salvador, além de mim”.20 

Ser salvo por Deus é um traço distintivo de identidade para Israel, ao 
contrário dos outros povos: 

O Deus de outrora te dá refúgio sob os seus braços, desde sempre. Ele expulsa 
o inimigo da tua frente e diz: ‘Destrói!’ Israel habita em segurança; solitária corre a 
fonte de Jacob para uma terra de trigo e vinho, sob céus que destilam orvalho. Feliz 
de ti, Israel! Quem é como tu, povo protegido pelo SENHOR? Ele é o escudo do 
teu socorro, a espada do teu triunfo. Teus inimigos te adularão, mas tu lhes calcarás 
o dorso!21

A maneira específica como a literatura bíblica descreve a saída do Egito 
serve para definir a identidade dos hebreus também na medida em que ela se 
contrapõe à dos restantes povos de Canaã, seus vizinhos.22

17 Kügler 2015b, 377.
18 Markl 2013, 129
19 Escrever a palavra SENHOR em maiúsculas é uma convenção seguida em diversas Bíblias para dizer 

que no original hebraico aparece o tetragrama divino de Yahweh (Javé), para se referir a Deus.
20 Is 43:11. Vide os vv. seguintes e Is 45:21; Os 13:4.
21 Dt 33:27-29.
22 Markl 2013, 128.
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Em contrapartida, esta maneira de usar a saída do Egito como argu men-
to teológico de grande ressonância podia, por vezes, ser considerada exagerada 
ou abusiva. Parecia, pelo menos, conveniente não a utilizar de uma maneira 
demasiado exclusivista ou nacionalista. Não seria correto que neste núcleo 
positivo se infiltrassem as doenças que costumam corromper a identidade. 
É para estes cuidados que o profeta Amós chama a atenção, ao questionar os 
israelitas da seguinte maneira: “Porventura não sois vós para mim, ó filhos de 
Israel, como os filhos dos cuchitas? Oráculo do Senhor! Acaso não fiz sair 
Israel da terra do Egito, os filisteus de Caftor e os arameus de Quir?”23 

Se, por um lado, esta reflexão serve para relativizar pretensões de 
importância associadas à própria identidade pelos israelitas, ela não deixa 
de constituir uma ratificação das razões de identidade aqui pressupostas. 
Isto significa que a história implicada naquela emigração tem laivos de salvação: 
acrescentou vida e libertou de um espaço que era de escravidão e prisão. 
A experiência de sair é uma primeira pedra para o edifício da identidade 
que definirá o futuro. Sair e ser são coordenadas que mostram o significado 
implicado no ato de migrar, nas culturas do Oriente antigo; o ato aparentemente 
banal de sair é percebido como uma experiência fundamental de salvação, é um 
ato constituinte da identidade. 

Paralela a estas histórias de sair do Egito e de outras terras, podemos 
ver a grande história de Abraão, convidado a sair, de forma definitiva e radical, 
do seu espaço originário. Sair e ser representa a identidade como um abalo de 
consciência por parte de alguém que emigra e, de repente, se encontra face a 
face com a alteridade. A identidade, na estrutura da consciência, significa uma 
plataforma de transcendência e de encontro, não de choque. A saída de Abraão 
é uma história de salvação, tanto mais que se institui como fonte de bênção 
para muitos povos.24 Sair é experiência de crescimento, desenvolvimento e 
identidade. É, por isso, entendido como um caminho de salvação.

23 Am 9:7.
24 Gn 12:1-3.
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A salvação como itinerário histórico

Desde as mais antigas mitologias orientais, sobre as quais a Bíblia as sen-
ta algumas das suas principais coordenadas, a história é vista como uma linha 
de solidariedade entre todos os humanos, ao longo da qual vão inscrevendo a 
fórmula essencial e unívoca com a qual se definem. A antropologia implicada 
nessas mitologias é universalista, tanto no espaço como no tempo. Politicamen-
te, esse horizonte poderá parecer uma dimensão menos evidente, porque, no 
político, muitas realidades dividem. Poeticamente, porém, o universalismo é 
incontornável. Percebe-se nas mitologias e nas utopias, nas quais o horizonte 
humano é inteiramente ecuménico, unívoco e solidário. Quando o discurso 
teológico cristão declara que a história é uma história de salvação, está a definir 
a totalidade do tempo, do mundo e da humanidade: aponta assim para uma 
vivência do humano universal, com a tonalidade principal de salvação. Este 
conceito de salvação é a peça decisiva para uma leitura positiva, esperançosa 
e satisfeita. Além disso, este sentimento privilegia o significado do presente 
e faz das suas expetativas o colorido esperançoso com que antevê a história 
em geral. É aquilo a que se costuma chamar o kairós, o momento presente 
do encontro com o tempo numa atitude de satisfação. É identificar-se com o 
projeto humano histórico, vivendo-o como uma experiência feliz. Por dentro 
deste sentimento, corre, de certo modo, a intuição de uma eternidade em dose 
desejavelmente feliz.

Tal como no tempo de Cristo, visto como momento paradigmático des-
te kairós, cada momento em que se aprofunda o sentido é percebido como 
uma intensificação do processo de salvação: são os patamares de qualidade da 
história. Com efeito, o tempo representa um espaço privilegiado e um percurso 
de salvação. É nele que se incrustam as experiências humanas marcantes da 
salvação e da memória; é nele que se organizam os momentos da experiência 
histórica com as variações de tonalidade e qualidade e com os contrastes po-
sitivos e negativos em matéria de salvação. Poderão verificar-se, desta maneira, 
épocas e reinados mais distantes da salvação e outros mais próximos.25 Esta 

25 Krüger 2013, 471-472.
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relação entre o tempo e a salvação anda particularmente implicada na ideia 
bíblica de que Deus governa o tempo e os acontecimentos históricos, marcan-
do e determinando assim o processo de ordenamento do mundo.26 O dis-
curso apocalíptico, no qual é bastante intenso o conceito de salvação, utiliza 
de forma sistemática esta marcação estrita dos tempos históricos por parte de 
Deus.27 É uma espécie de planificação da ideia de salvação. A relação de Deus 
com a história justifica que esta possa ser vista com confiança e que representa 
uma relação feliz com o tempo, de modo que todas as coisas que Deus fez são 
boas a seu tempo.28

É certo que, no discurso apocalíptico, tropeçamos com uma tonalidade 
mais pessimista no modo de falar sobre a história. A razão é que a leitura 
apocalíptica se assume como uma luta em prol da justiça, uma militância 
dramática e agónica. Entretanto, qualquer combate pela justiça é um combate 
pela salvação, uma vez que salvação e justiça são biblicamente sinónimas uma 
da outra.29

Mesmo que essa imagem concreta possa dar a sensação de se esfumar 
com o fluir do tempo, atravessando acontecimentos e paisagens que não 
sugerem a mesma sensação de tranquilidade, o kairós acaba por ser aquela 
modalidade do tempo que tem aquele matiz de qualidade com que está 
conotada a eternidade. Tomamos aqui o conceito de eternidade segundo o 
sentido hebraico, no qual ela representa o sentido profundo haurido do tempo. 
Trataremos mais deste aspeto no subcapítulo seguinte. 

A história da salvação não é, por conseguinte, uma perspetiva que se 
refugia para além da história; é uma maneira de sentir e perceber, definindo 
um sentido que se desenvolve, coincidindo e englobando o curso normal da 
história. As peripécias desta evolução a que podemos assistir, por vezes com 

26 Krüger 2013, 473-474. 
27 Collins 2010, 60-61; 340-343.
28 Ecl  3:11: “Ele fez tudo belo para cada tempo e colocou nos seus corações a duração do mundo, mesmo 

que o homem não consiga encontrar o sentido das obras que Deus fez, desde o princípio até ao 
fim.” A expressão “colocou nos seus corações a duração do mundo” pode também traduzir-se como 
“colocou nos seus corações a duração da eternidade”. Esta tradução do autor foi feita para a Bíblia 
oficial da Conferência Episcopal Portuguesa, em processo de tradução.

29 Representando valores essenciais, a salvação subsume também alguma sinonímia com a justiça 
(Ramos 2012, 58).
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estranheza e espanto, resultam menos escandalosas e mais coincidentes entre 
si se forem vistas na perspetiva escatológica da antropologia. O bem-estar da 
salvação, que os hebreus do tempo da Bíblia costumavam identificar com a 
qualidade de vida vivida neste mundo, não contradiz as representações de um 
destino humano a realizar no além nem deveria ser contraposto a elas. Veremos 
por que razão.

Dialéticas de salvação entre este mundo e o outro

Quando se procura na Bíblia hebraica a questão da salvação humana 
projetada para depois da morte, fica-se com a sensação de encontrar respostas 
relativamente frustes. Há certamente uma continuidade do humano para 
depois da morte, pois, para o homem pré-clássico, o nada não é uma noção 
logicamente manejável. Porém, no mundo dos mortos, não existem expressões 
de vida que garantam aos humanos satisfação cabal.30 O além não aparece, 
por conseguinte, como espaço apetecido de salvação. Neste mundo dos vivos 
e com acontecimentos de encher a alma, é que os hebreus sentiam que era 
possível descobrir sentido e comprovar os significados mais saborosos da vida 
humana. No Antigo Testamento, preza-se mais o ser libertado da morte do que 
o teor de vida sugerida para além dela.31 Para o além, poderia, eventualmente, 
sonhar-se com alguma oferta excecional de vida eterna, análoga àquela que é 
normalmente reservada aos deuses. Esse sonho, sim, era apetecível.32 Nesta linha, 
Richardson sublinha que: “O mais significativo desenvolvimento no conceito 
de salvação, durante o período intertestamentário, é a transferência do locus da 
salvação deste mundo, onde o Antigo Testamento o enraíza principalmente, para 
o mundo por vir.”33 

30 Sl 88:6 et seq.
31 Kügler 2015c, 52.
32 Há numerosos casos no hebraico do Antigo Testamento em que transparece a ideia de uma exceção 

desejada para a situação dos mortos geralmente admitida. O sonho de uma imortalidade ou de um vida 
eterna no campo ou na terra dos vivos parecem nomes para esta desejada exceção (Sl 36:10; 56:14). 
Esta exceção parece ser um sonho apreciado já na cultura anterior de Canaã, tal como podemos ver na 
proposta de imortalidade feita a Aqhatu pela deusa Anat (KTU 1.17.vi.27-28; Dahood 1966, 222-223). 

33 Richardson 1962, 176.
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Na verdade, é clara a diferença de tonalidades de discurso a este nível 
de antropologia fundamental. Porém, os hebreus nunca definiram uma an-
tropologia que fosse exclusivamente sua. Sempre partilharam este tipo de 
convicções com as culturas do mundo semita em que se inseriam. Talvez esta 
questão da antropologia profunda se preste bem para aferir níveis de partilha 
e de interculturalidade. O facto é que a antropologia dos hebreus, em tempos 
bíblicos, era comum e partilhada com a generalidade das culturas semíticas.

Na época helenística, entretanto, assiste-se, neste ponto concreto, à con-
vergência para uma plataforma ecuménica de antropologia profunda e alarga-
da, na qual os próprios hebreus se vão introduzindo, deixando cada vez mais 
na penumbra a sua velha antropologia semítica do além. Pelos textos do Novo 
Testamento se nota que, no tempo de Jesus, este processo está claramente em 
curso entre os vários grupos de opinião do judaísmo.34 No que toca ao primiti-
vo discurso cristão sobre o além, este parece encontrar-se já integrado nessa 
nova plataforma de antropologia. As declarações cristãs do Novo Testamento 
sobre o além não são, por isso, um discurso especificamente cristão; elas 
entroncam na nova antropologia ecuménica. Por outro lado, alguns setores 
dentro do judaísmo mantinham-se ainda ligados ao fundo antropológico antigo 
dos semitas, como vimos acima. 

Pouco a pouco, também o mundo hebraico da época helenística foi 
afinando o diapasão pela mesma antropologia ecuménica, e esta tornou-se 
representativa do espaço mediterrânico. Esta antropologia acabou por imbuir 
de analogias profundas o discurso das três religiões decorrentes da tradição 
bíblica: o judaísmo, o cristianismo e o islamismo. As divergências entre elas 
são sobretudo de mentalidade, cultura e discurso, exprimindo-se em fórmulas, 
nomenclaturas e práticas diferenciadas.

Há que ter em conta, no entanto, que a conceção hebraica de tempos 
bíblicos, que valoriza antropologicamente a vida neste mundo e na história, 
poderia muito bem considerar-se ainda pertinente e prestável, mesmo depois 
de a transposição da sanção ética para o além poder representar uma solução 

34 Mt 22:23 par; At 23:7 et seq. Também Flávio Josefo nos dá testemunho disso (I.BI 2.163-65; AI 18.4-5)
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de algum modo lógica, por continuar a garantir validade para aspetos humanos 
essenciais depois da morte. 

Mais ainda, o facto de não se fazer uma discriminação radical entre este 
mundo e o outro está de acordo com a conceção do tempo pressuposta no 
pensamento semita e bíblico. Nesta conceção, a eternidade é a dimensão de 
perenidade que vai decorrendo da experiência histórica e que se vai constituindo 
como a modalidade persistente do tempo e como uma forma consistente e 
perene do mundo. A eternidade é a dimensão de plenitude acolhida através da 
perceção da consciência humana, que se define intencionalmente, integrando 
a totalidade do tempo e a globalidade do mundo. Em pura representatividade 
de aceções semânticas, o termo hebraico ‘olam é o tempo profundo na medida 
em que já transcendeu as dimensões banais do quotidiano, ganhando assim 
uma consistência adequada para representar intencionalidades assentes no es-
paço da longa duração. Desta maneira, o mesmo termo, ‘olam, derivado da 
raiz ‘alam, que significa “esconder”, é o termo usado para significar realidades 
tão importantes e aparentemente diferentes como tempo primordial, século, 
mundo ou eternidade.35 Tudo isto são globalidades recônditas e todos se de-
signam com o mesmo termo: ‘olam. A eternidade não é entendida como uma 
realidade justaposta ao tempo e a ele impermeável; é, antes, uma temporalidade 
global, em que todas as realidades se encontram solidárias. Isso não impede que 
sejam pontualmente assumidas com modalidades diferentes de consciência.

Para dentro dos sucessivos patamares deste tempo diferenciado, 
mas de continuidades profundas, é a própria gestão das expetativas de 
salvação que se vai projetando. O futuro e, depois, o além são redutos em 
que progressivamente se vão anichando as esperanças do presente, adiadas 
mas nunca renegadas. A escatologia ou, na expressão hebraica, o “futuro dos 
dias” (’aħarit hayyamim) é uma expressão, cada vez mais intensa, para futuros 
acumulados e adiados. Em hebraico, o próprio termo usado para designar o 
“futuro” contém já toda a alteridade do que é transcendente. O termo ’aħarit, 
normalmente traduzido por “futuro”, significa algo como “o que é outro” ou 
“aquilo que está depois” ou que fica “por de trás”, como realidade não acessível 

35 Ramos 2006, 239-241; Krüger 2013, 472-473.
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aos olhos. No uso de complementos preposicionais, o passado fica diante dos 
olhos e o futuro, atrás das costas.

Pela linguagem bíblica helenizada e assumida como categoria teo-
lógica, o conceito de escatologia engloba estes patamares finais e densos. 
Pode dizer-se que todos os desejos de salvação se concentram e habitam nestes 
patamares do futuro. Por isso, eles acabam por ser sinónimos uns dos outros, 
em muitos dos seus matizes. O presente, por seu lado, tanto pode ser conside-
rado um lugar de paraíso, como em certos hinos de ação de graças, ou como 
lugar de inferno, como nos discursos apocalípticos. Com efeito, o presente 
prevalece como espaço onde tanto se acumulam fracassos e insatisfações como 
desejos e esperanças. A própria pressão da esperança é causadora de ansiedade, 
dor, urgência e impaciência.

Por contexto espiritual do tempo, a sensibilidade do Novo Testamento 
era já bastante voltada para a escatologia. Entretanto, o acentuar da sensibili-
dade helenística para o individual levou a que, pouco a pouco, começasse a ser 
menos sublinhada a dimensão social, coletiva e histórica de salvação.

Face a este horizonte de expetativas, realizações e insatisfações, a sal-
vação continua a ser o objeto essencial da esperança.36 O desejo é a nossa 
própria realidade estrutural de homens. Nada obsta que a desejada salvação 
esteja principalmente conotada com Deus; é ele o agente e detentor exclusivo 
dessa capacidade de salvação. Por isso, aparecem sempre na boca de Deus 
expressões como “a minha salvação”; e no discurso humano dirigido a Deus, 
diz-se “a tua” ou “a sua salvação”. Deus é agente e garante; o homem é o 
sujeito de salvação. Com efeito, o conceito de salvação tem uma relação muito 
intensa com os humanos, que são objeto da sua intencionalidade e sujeito de 
toda a sua expetativa. Por isso, em alguns dicionários, este tema aparece como 
“a expetativa da salvação”.37 A antropologia, âmbito em que estes movimentos 
se definem, não mudou muito nos longos milénios analisados. 

Podemos, assim, revalorizar o conceito de salvação na história como 
uma experiência de âmbito coletivo. Esta revalorização tem que ver com o 

36 Rahner et Vorgrimler 1966, H, 671.
37 Nelis et Lacocque 1987, 165.
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aprofundar da reflexão sobre o sentido do messianismo, em contexto judaico, 
cristão ou ecuménico. A questão das mediações messiânicas cruza-se em diver-
sas modalidades com as fases históricas desta gestão da esperança de salvação. 

Articulando-se, com alguma tensão, entre uma salvação centrada neste 
mundo e a salvação projetada no outro, o pensamento judaico da época bíblica 
parece pender mais para a primeira.38 De qualquer modo, o judaísmo sente 
alguma dificuldade em destrinçar com clareza entre estes dois polos e em traçar 
entre eles uma linha divisória. Parece mais evidente o essencial, nomeadamente, 
que “el judaísmo es una experiencia de gratuidad y de vida, es una esperanza de salud y de 
paz (šalom) [satisfação], que constituye la verdad y plenitud definitiva para los hombres”.39 
Trata-se de uma atitude de confiança geral na vida, um postulado otimista para 
a mesma. Quanto às experiências e ocorrências de salvação, elas podem tomar 
todas as formas, das simples às mais complexas.

Salvação e redenção

Pelo facto de representar um conceito essencial dentro do sistema de 
ideias do judeo-cristianismo, o conceito de salvação teria necessariamente 
de arrastar para o seu âmbito outros conceitos sinónimos, tais como os de 
justificação, justiça, etc. Mas são tantos que não podemos abarcar aqui tantos 
conceitos homólogos.

Justifica-se, entretanto, abrir uma exceção para o conceito de redenção, 
dada a sua imensa ressonância e a maneira como, no cristianismo, ele parece 
sobrepor-se com frequência ao próprio conceito de salvação. Este conceito de 
redenção, dito com várias raízes, como ga`al, padah, pode coincidir no essencial 
com o de salvação, como seja o de “soltar, libertar do cativeiro, devolver ou 
recuperar algo perdido, resgatar”.40 Redenção, no entanto, exprime um modelo 
específico de salvação, com bases e aspetos bastante diferentes; serve também 
de base para modelos de religiosidade bem diferentes. Em matéria de títulos 

38 Pikaza 2009, 1024.
39 Pikaza 2009, 1025.
40 Richardson 1966, 218.
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cristológicos, Jesus é declarado Salvador, mas também Redentor. Os dois títulos 
concorrem entre si como os mais notórios. Poder-se-ia pensar que seriam 
sinónimos. Na literatura de base do Novo Testamento, a primazia parece ir 
claramente para o título de Salvador. É pelo menos esse que é aduzido como 
fórmula de identidade essencial, no anúncio do nascimento de Jesus.41 E é esse 
que herda diretamente a titulatura divina do Antigo Testamento mais atinente 
à salvação.

Com o tempo, o cristianismo, no tocante às semânticas de salvação, 
foi sublinhando mais o lado individual do que o coletivo. Para a salvação na 
história, o cristianismo abandona as ressonâncias de tipo étnico e nacionalista, 
que marcam o messianismo judaico. Deste modo, encontra-se em linha de mai-
or convergência com a afirmação da convergência com o lado individual, ao 
modo helenista. 

Entretanto, os textos do Novo Testamento continuam a espelhar cla-
ramente as duas vertentes complementares da salvação. A coletiva seria mais 
de realização histórica e teria o aspeto de uma visão utópica e messiânica para 
a vida em sociedade. Esta conceção aparece expressa nas parábolas do reino de 
Deus; ela corresponde mais ao título cristológico de Salvador e concentra-se 
mais intensamente no discurso de Jesus, e poderia igualmente ser mais fiel até 
à cultura religiosa semítica.

A segunda modalidade de salvação espelha diretamente uma antropolo-
gia mais concentrada na dimensão individual. O título cristológico de Redentor 
é aquele que traduz melhor esta vertente; e dentro do Novo Testamento ela 
fica essencialmente ligada ao discurso caraterístico de Paulo, mais enquadrado 
no meio cultural helenista. Desta maneira, o Novo Testamento acaba por 
recolher as duas vertentes complementares. Para a antropologia social de 
salvação histórica, a figura de mediador apropriada seria a de Salvador; para 
a antropologia individual de salvação escatológica, o mediador seria mais 
precisamente designado como o Redentor. Um livro como o Apocalipse, por 
exemplo, cujo contexto de origem tem mais marcas de salvação coletiva e 

41 Lc 1:31.
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histórica segundo o modelo messiânico, tendeu a ser intensamente lido, ao 
longo da história, numa perspetiva escatológica e redencionista voltada para 
o além. O sentir original do Novo Testamento privilegia a leitura tradicional, 
no sentido de reconstruir o ideal de vida social no horizonte deste mundo: 
“A teologia do Novo Testamento é basicamente uma reinterpretação do plano 
profético de salvação do Antigo Testamento e não um apanhado de apocalíptica 
judaica e de fantasias gnósticas do helenismo.”42 Apesar das diferenças de 
vocabulário e de pressupostos filosófico-antropológicos,

em última análise, todos os conceitos de salvação do Novo Testamento podem 
ser explicados de modo satisfatório por referência ao Antigo Testamento. Com efeito, 
a teologia profética é a base do esquema neotestamentário de salvação. O plano de 
salvação do Novo Testamento é uma redescoberta do querigma profético do Antigo 
Testamento, à luz do ministério, morte, e ressurreição de Jesus Cristo.43

O fator que, entretanto, mais contribuiu para o desenvolvimento do 
conceito de redenção, em alternativa ao de salvação, terá sido o crescimento 
da importância do conceito de pecado na antropologia religiosa. Com ele, a 
necessidade de salvação centra-se principalmente no domínio da reparação 
moral com incidência no destino individual. Ora, o conceito de salvação não 
assentava em questões morais de que o resgatado fosse culpado; a salvação 
dependia de problemas reais, em que aquele que é salvo se encontrava como 
vítima. O pecado era, no Antigo Testamento bem como no antigo Oriente, 
uma referência ritualmente muito falada, mas resolvia-se dentro da dinâmica 
de rituais específicos e não entrava tão intensamente no conceito de salvação 
ou de gestão da história e do seu bem-estar (šalom). Um papel mais significativo 
do conceito de pecado foi-se desenvolvendo e, perdendo-se o tratamento do 
tema do pecado como questão ritual, acentuou-se a sua ressonância no sentido 
teológico. Com a passagem da teologia judaica para a cristã, resultou maior 
ainda a incidência do conceito de redenção no âmbito pessoal e individual. 
A valorização teológica da morte de Jesus explicitou mais as virtualidades de 
redenção. E Jesus parecia ser mais o Redentor do que o Salvador. 

42 Richardson 1962, 176.
43 Richardson 1962, 176-177.
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Pela valorização do lado coletivo e nacionalista da salvação, o judaísmo 
não desenvolveu tanto as teologias de tipo redencionista, apesar da intensidade 
dada ao tema na festa do Kippur, o Grande Perdão. Pelo crescer do conceito de 
redenção, em contrapartida, o cristianismo matizou diversamente o conceito 
de salvação e afirmou uma universalidade que parecia abarcar a totalidade 
dos humanos, porque garantia o destino individual e íntimo de cada um. Em 
termos muito genéricos, podemos dizer que o cristianismo se orientou mais 
para semânticas de redenção, enquanto o judaísmo se manteve mais na linha 
das coordenadas messiânicas de salvação.

O lugar da salvação e o conceito englobante de eternidade

As questões sobre o lugar da salvação têm especial relevância, porque 
parecem instituir uma dicotomia entre um lugar de salvação neste mundo 
ou numa antropologia projetada para o além. Estas modalidades distinguem 
experiências de salvação radicalmente diferentes e assentam em diferentes 
razões de evidência.

A questão que se levanta é sobre a pertinência das doutrinas de salvação 
neste mundo, como eram as dos hebreus no tempo da Bíblia, e aquelas que, pelo 
contrário, parecem simplesmente projetadas para o além. Como a experiência 
acumulada ao longo da história tende a acumular desilusões, é natural projetar-se 
para mais além o resto das intencionalidades positivas, consideradas irrenunciá-
veis, mas que se prevê não conseguirem ser realizadas neste mundo. Assim se 
mantém e se assume a força da intencionalidade antropológica. A antropologia 
fundamental parece dar-nos indícios dessa consciência de intencionalidade desde 
épocas muito remotas. Aliás, na Antiguidade, é bem conhecida a opção entre um 
lugar de salvação, principalmente neste mundo, e um outro lugar, principalmente 
no outro mundo. No primeiro caso, estão os hebreus da Bíblia, que, como semi-
tas, viam o estado de felicidade sobretudo como uma coisa que fazia sentido e era 
razoável se acontecesse neste mundo. Os problemas a ultrapassar e as conquistas 
a alcançar eram, neste caso, mais claras de definir. 
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Pelo contrário, sabemos como os egípcios investiam, pelo imaginário, 
pela economia e pelo ritual, numa salvação mais projetada para o além. 

Em cada um destes casos, estamos perante definições de salvação 
com tonalidades diferentes. Quando localizada neste mundo, a salvação 
pode tranquilamente significar liberdade, bem-estar, saúde, justiça, sucesso 
individual, coletivo e nacional, entre outras coisas desejáveis, numa palavra: 
šalom (satisfação). Os vivos estão em condições de matizar as suas expetativas 
com minúcia. Já para os egípcios, localizada no além, a salvação é sobretudo 
uma boa imortalidade, sem esquecer a variada gama de satisfações, mesmo 
virtuais, a que um imortal podia sempre aspirar. 

De qualquer modo, em nenhuma destas culturas se renunciava ao ou-
tro lado da salvação. Nem os hebreus renunciavam a sonhos, inseguros mas 
ambiciosos, sobre uma perspetiva feliz no além, nem os egípcios desvalorizavam 
felicidade e bem-estar neste mundo, tanto do ponto de vista individual como 
social e político. Podemos dizer que egípcios e hebreus coincidiam numa visão 
messiânica sobre o destino da sua sociedade na história; e, de qualquer maneira, 
ambos eram humanos. Isto significa que a questão do lugar da salvação não preci-
sa de renegar nenhum dos lugares ou modalidades significativas da antropologia. 

Esta longa história na definição e gestão das expetativas que configuram 
o conceito de salvação deixa-nos conscientes de que ambos os lugares de sal-
vação, o aquém como o além, se podem considerar pertinentes. Não há que 
contrapor a antropologia hebraica bíblica, com o foco voltado para a vida neste 
mundo, e a antropologia judaica pós-bíblica, que olha para o futuro depois da 
morte com os olhos da antropologia ecuménica fundamental. 

Um conceito integrado de tempo carateriza, como vimos, o pensamento 
hebraico, segundo o qual a eternidade não é um tempo autónomo de antes e 
depois do nosso tempo. A eternidade é um fio contínuo, essencial e profundo, 
da consciência humana que engloba intencionalmente toda a realidade. Nesta 
definição, o hiato experimental introduzido pela morte nem sequer significa 
uma rutura. Esta é uma visão unificada do tempo total, de toda a realidade, na 
perspetiva de uma metafísica da consciência. É neste âmbito de intencionali-
dade da consciência que podemos analisar o mundo com a convicção de es-
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tarmos a manejar realidades. Nesta perspetiva, a consciência assume-se, sem 
arrogância, mas com alguma ansiedade, como uma realidade absoluta.

Desta maneira, é religiosamente significativo cuidar do destino futuro 
e procurar conseguir dele a dose de antegosto possível; mas é também 
religiosamente significativo cuidar do destino individual e coletivo, espiritual e 
material, neste mundo. Este último cuidado tem talvez maior razão, porque é 
mais imediato e mais definido e evidente. O bem comum e a dedicação genero-
sa em favor do mesmo é uma opção religiosa pertinente e fundamental. Anda 
nisto a dimensão religiosa da utopia.44 Isto consiste em acolher o messianismo 
como ideal de bom convívio universal e não como uma estratégia nacionalista 
de poder. A salvação de modelo messiânico tem todos os ingredientes para 
poder expurgar o nacionalismo que a institucionalização e instrumentalização 
das virtualidades da justiça e da identidade étnica poderiam espoletar.

A visão da história como eternidade salvífica soa a algo de épico, epi-
camente teológico e epicamente filosófico. Na verdade, a história da salvação 
partilha todas as ressonâncias épicas da antropologia mítica. E a perceção de 
tipo religioso é da ordem do metafórico, integrando estas ressonâncias de 
empolgamento mítico e épico de antropologia simbólica. É por entre mito e 
epopeia que se projetam os sonhos; e são eles o cerne mais pertinente da nossa 
antropologia e da nossa religião. É por aí que deve andar a salvação.

Uma visão englobante do aquém e do além só não é inteiramente apa-
ziguadora, porque continua a integrar intrigantes aporias. Naturalmente, estas 
aporias incomodam e obnubilam o horizonte do humano, mas aplicam-se de 
forma universal e unívoca, sem olhar à condição religiosa de cada um.

Os nomes alternativos de salvação, como sejam os de paz, saúde, justiça, 
vida, redenção, restauração ou nova criação, contribuem para definir a salvação 
como um núcleo de valores essenciais. A salvação tende, de facto, a representar 
coisas essenciais e facilmente compreensíveis, as quais representam platafor-
mas comuns entre todas as religiões. 

Aquilo que diverge são sobretudo fórmulas, mediações, percursos e 
sobretudo discursos. Conscientes desta polissemia, os dicionários costumam 

44 Franz et al. 2003, 424.
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alistar, como parte da sua análise, os variados equivalentes que podem concorrer 
para o conceito de salvação.45 Hoje, poderíamos, com grande naturalidade, 
referir como equivalente o conceito de realização plena do horizonte humano. 
A plenitude é, na simbólica do Novo Testamento, uma meta de crescimento, 
com dinâmica da salvação.46

Em suma e no fundo, a salvação é o espaço de resposta para o horizonte 
de aporias que pesa sobre o humano, segundo a metafísica da consciência.47 
A expetativa de salvação poderia significar, para a consciência, a tentativa 
de garantir para si mesma algum descanso, face às múltiplas interrogações. 
Esta expetativa pode, no entanto, ser também a expressão nuclear de uma 
autodefinição, que pode ter algum alcance ontológico e que pode sugerir, em 
matéria de desejo, a transparência de uma intencionalidade de ser.48 A salvação 
mantém todas as afinidades com algo que poderia ser designado como um 
sentido de vida intensamente intuído e afanosamente procurado. É a totalidade 
do mundo na balança da consciência.

45 Fazem-no em lista de entrada como Richardson (1962, 169) e Pikaza (2009, 1024); ou no interior 
da própria síntese, como Nelis et Lacocque (1987, 165). A amplidão polissémica destes conceitos é, 
portanto, um facto assumido com toda a consciência.

46 Gl 4:4; Ef  1:10.23.
47 Gunneweg 1998, 340.
48 O ar carateristicamente filosófico que estas expressões mostram não é por modos retóricos; faz parte 

das posições filosóficas que andam implícitas nos sistemas de pensamento religioso. É essa naturalmente 
a sua base de pensamento (Jaspers,1966, 229 et seq.). Vide também a fundamentação epistemológica 
de Franz et al. (2003, 7-9) e de Duarte (2002), sobretudo o cap. II, 97-143. O livro organizado por 
Faber apresenta as bases filosófico-teológicas para uma valorização do desejo nos dinamismos de uma 
filosofia ou teologia de processo (Faber 2004, 11-18).
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